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			Capítulo 1

			 

			Quando Rachel viu o Maserati cinzento metalizado aparecer a toda a velocidade pela curva da estrada estreita e virar directamente para ela, virou bruscamente o volante para a direita e meteu-se na sarjeta quase inexistente, tentando evitar a colisão. 

			Para sua surpresa, o condutor atraente e moreno diminuiu a velocidade e cumprimentou-a, como se lhe agradecesse por se afastar. 

			– Louco! – gritou ela. 

			E recebeu como resposta um sorriso radiante antes de o homem pisar novamente a fundo no acelerador. 

			Esticando o pescoço pela janela, Rachel gritou: 

			– Louco! 

			Mas quando voltou a pôr o carro de aluguer a funcionar, o desportivo já desaparecera da sua vista. 

			O incidente deixou-a a tremer e demorou mais de um minuto a conseguir continuar o seu caminho. 

			Cinco minutos depois chegava a Thann, uma vila da Alsácia francesa, e procurou um hotel onde passar a noite. 

			Antes de mudar de roupa e voltar a sair, tinha de fazer uma chamada importante. Mas o receio da rejeição da sua irmã gémea fazia-a sempre sentir um nó no estômago. 

			O distanciamento entre as duas irmãs já durava há muitos anos. Era uma situação trágica que Rachel desejava resolver assim que ganhasse coragem. Talvez aquela chamada fosse o primeiro passo. 

			No dia anterior, fora o aniversário da morte da sua mãe. Normalmente, Rachel voava para Nova Iorque para pôr flores na sua sepultura, porém, naquele ano, o trabalho impedira-a. 

			Felizmente, o sacristão do cemitério aceitara a entrega da florista e Rachel esperava que tivesse posto as flores junto da lápide. 

			Se Rebecca tivesse podido ir ao cemitério, poderia dizer a Rachel se as flores estavam lá. 

			A sua irmã atendeu ao sexto toque. 

			– Rachel? 

			Portanto, a sua irmã estava em Nova Iorque. 

			– Olá, Rebecca – Rachel engoliu em seco. – Não sabia se conseguiria localizar-te. 

			– Estava no Wyoming. Só vim alguns dias a Nova Iorque por trabalho. O que queres? 

			– Como... como estás? 

			– Estou bem. E tu? 

			Será que a voz da sua irmã gémea também estava trémula ou seria só imaginação?, perguntou-se Rachel. 

			– Estou bem. 

			Rachel mordeu o lábio. Aquela conversa não estava a correr nada bem. Como de costume. 

			– Queria perguntar-te se viste as flores na sepultara da mãe ontem. 

			– Se te referes às rosas numa jarra, sim. 

			– Oh, ainda bem! 

			Depois de um silêncio carregado de tensão, Rebecca continuou: 

			– Era só isso que querias saber? 

			Rachel apertou com força o auscultador. Não, não era tudo, mas não sabia por onde começar. 

			– Escuta, Rachel, tenho pressa – declarou Rebecca do outro lado da linha. – Tenho de desligar. 

			– Sim, eu também – respondeu Rachel. 

			– Onde estás? – perguntou Rebecca, no último segundo. 

			– Em França. 

			– Nesse caso, suponho que terei de dizer au revoir. 

			Rachel tinha lágrimas nos olhos. 

			– Adeus, Rebecca!

			Magoada e secando as lágrimas, Rachel foi lavar a cara depois de desligar. Quando se sentiu um pouco mais tranquila, foi até à recepção. 

			– Pode dizer-me quais são as melhores adegas da zona? 

			– Sem dúvida, Domaine Chartier et Fils, mademoiselle – respondeu o recepcionista, sem hesitar nem por um instante. – Siga a estrada do oeste do centro da vila durante cerca de cinco quilómetros e chegará a um convento do século XV que foi propriedade da família Chartier há gerações. Não há que enganar. 

			Rachel agradeceu-lhe e foi buscar o carro que deixara estacionado numa das ruelas pitorescas da bonita vila Alsaciana. Todos os anos, milhares de turistas visitavam a Alsácia francesa, uma região ao nordeste da França junto das fronteiras da Alemanha e da Suíça. E, em pleno mês de Junho, custara-lhe encontrar um lugar para estacionar. 

			Depois de deixar a mala no banco do passageiro, sentou-se atrás do volante, embora não o fizesse suficientemente depressa para evitar que alguns homens desfrutassem da vista das suas pernas compridas e elegantes. A saia do fato branco que vestia subira-lhe até a meio das coxas. 

			Ignorando o interesse e a admiração reflectidos nos olhares masculinos, Rachel fechou a porta e ligou o carro. 

			Há um instante, passara pelo centro da vila depois de percorrer parte da rota vinícola desde Colmar, uma cidade a quarenta e cinco minutos de Thann. 

			Graças ao seu excelente sentido da orientação, depressa se encontrou nos subúrbios da vila, passando junto de casas tipo Hansel e Gretel com as janelas cheias de gerânios e outras flores estivais. Em vez da chuva que deixara no Reino Unido há uma semana, ali o sol brilhava radiante num céu totalmente limpo e os raios de sol filtravam-se entre a vegetação exuberante de uma paisagem cuidada. 

			Se não fosse pela ameaça que a tirara da estrada, o dia teria sido idílico. 

			Finalmente, saiu da vila e seguiu uma estrada ladeada por fileiras altas de vinhedos. Ao longe, distinguiu uma estrutura esplêndida que se levantava sobre os terrenos cuidadosamente cultivados a que os franceses chamavam terroirs. 

			Rachel não conseguiu evitar uma exclamação de admiração ao mesmo tempo que diminuía a velocidade para poder absorver o encanto da paisagem. 

			A mansão elegante de pedra de um tom ligeiramente rosado parecia saída de um conto de fadas e Rachel quase esperou ver aparecer Rapunzel por uma das janelas em arco do andar superior e o seu príncipe encantado lá em baixo, suplicando-lhe que deixasse cair a trança loira até ao chão para poder subir para ao pé dela. 

			Rachel viajara para lugares lindos em toda a Europa com o seu pai e com o seu avô por motivos de trabalho, mas aquela era a primeira vez que sentia um vínculo especial e instantâneo com o lugar. Disse para si que podia ficar a viver ali para sempre. 

			Parou o carro para tirar algumas fotografias com a sua máquina fotográfica digital antes de continuar. 

			E decidiu que enquanto estivesse na Alsácia compraria uma casinha com um pequeno vinhedo para a usar como refúgio. Algum dia, retirar-se-ia para lá e escreveria o livro sobre vinho que passara anos a planear, pensou. Para ela, as videiras produziam a magia da vida. 

			Não ofereciam só o produto final para ser degustado com uma boa refeição. Rachel adorava o processo fascinante que começava com a terra, cuja amálgama de elementos combinada com as quantidades adequadas de chuva e de sol se unia para produzir uma uva única que podia transformar-se num vinho superior. 

			As suas sensações aumentavam ainda mais ao seguir as indicações que levavam ao roseiral delicioso que se erguia no pátio do antigo convento. 

			Rachel estacionou na zona indicada para visitantes e desligou o motor. 

			Um cartaz na porta de um edifício de aspecto moderno indicava que os escritórios da empresa ficavam naquele anexo ao lado do convento. Rachel pensou que o convento se usaria como adega. 

			Depois de retocar a maquilhagem e agarrar na mala, saiu do carro. Por sorte, aprendera há muito tempo que para trabalhar era melhor usar sandálias confortáveis de couro. Caminhar com dignidade e elegância sobre a calçada não era tarefa fácil. Olhando para a entrada contou uma dúzia de carros. Isso significava que era uma segunda-feira ocupada para os empregados que abriam as adegas a clientes desejosos de degustar os vinhos ali elaborados, desde o Riesling ao Pinot Blanc. 

			Rachel imaginou que a circulação de turistas seria contínua, mesmo em temporada baixa. 

			Uma vez no interior, a recepcionista levantou o olhar do computador e sorriu. 

			– Bonjour, mademoiselle. 

			– Bonjour, madame – respondeu Rachel. 

			Mas a mulher devia ter percebido o seu sotaque, pois depois disse, no seu idioma: 

			– A adega é por aquela porta à sua direita. 

			– Obrigada. Mas vim por trabalho e gostaria de ver o proprietário – explicou Rachel. Entregou-lhe o seu cartão-de-visita. – O meu nome é Rachel Valentine. Sou a directora comercial de três restaurantes londrinos chamados Bella Lucia. 

			A recepcionista olhou para ela com interesse renovado. 

			– Disse Valentine? Não encontro o seu nome no computador – informou-a. – Monsieur Chartier está à sua espera? 

			– Não. Na verdade, só ouvi falar da adega quando cheguei hoje a Thann. 

			– Entendo. 

			– Quando perguntei ao recepcionista do hotel qual era a melhor adega da zona, indicou-me esta – explicou. – Naturalmente, sei que é possível que hoje esteja ocupado e não possa receber-me, mas gostaria de marcar uma entrevista para amanhã se for possível. 

			– Amanhã fechamos, mas falarei com o seu secretário para verificar a sua agenda. Tem outros vinhedos noutras vilas da zona, portanto poderia estar em qualquer lugar. Desculpe, por favor. 

			– É claro. 

			Rachel sabia bastante francês para entender frases simples, mas ao telefone a recepcionista falou num tom de voz baixo e rápido e ela não foi capaz de perceber. 

			– Se me disser onde pode localizá-la – começou a mulher, depois de desligar, – o seu secretário falara com monsieur Chartier. 

			– Perfeito, alojo-me no Hotel du Roi. 

			– Très bien. Embora não possa dar-lhe a hora exacta, entrarão em contacto consigo com o passar do dia de hoje. 

			– Obrigada. 

			– De nada, mademoiselle. 

			Rachel voltou para o hotel e dedicou-se a pôr parte da papelada em dia. Às cinco da tarde, os barulhos do seu estômago recordaram-lhe que era hora de comer alguma coisa e decidiu tentar o restaurante do hotel. 

			No caso de alguém tentar localizá-la no hotel em vez de telefonar para o telemóvel, deixou aviso na recepção de que estaria na sala de jantar. 

			Quando viajava, Rachel gostava sempre de estudar as cartas de vinhos dos restaurantes para ver que vinhos da zona eram servidos, sobretudo ali, uma zona famosa pelas suas variedades de uva branca. 

			Não a surpreendeu ver que os vinhos de Domaine Chartier dominavam a lista. Quando pediu o prato do dia, uma especialidade do hotel à base de espargos, a empregada recomendou-lhe o Tokay Pinot Gris. 

			Quando a empregada voltou com o vinho, Rachel examinou o rótulo e, depois, abriu sozinha a garrafa. Um cheiro emanou do líquido dourado, cuja combinação de sabores era uma revelação. 

			Serviu um pouco no copo e bebeu um gole, deixando-o virar lentamente na boca e saboreando-o antes de o engolir. Sentiu mais sabores: xarope de ácer, marmelo e... ananás, se não se enganava. 

			Tinha um paladar suave que era ao mesmo tempo intenso e elegante e deixava um sabor delicioso na boca. Era a perfeição. 

			– Vejo que gosta do Pinot Gris – indicou uma grave voz masculina com um sotaque francês forte. 

			Rachel abriu os olhos, de repente, mas quando viu quem era, quase caiu da cadeira. 

			– O senhor! 

			Em frente dela estava o homem que quase a atirara para fora da estrada. 

			Era alto e tinha uma constituição atlética e musculada. Devia ter cerca de trinta e muitos anos e o cabelo, castanho-escuro, era bastante mais comprido do que o cabelo da maioria dos homens que ela conhecia. Se a isso se acrescentasse os olhos castanhos e a tez morena, Rachel teve de admitir que era incrivelmente atraente. 

			Isso, somado ao facto de o recém-chegado ter a ousadia de pegar na garrafa de vinho, voltou a enfurecê-la. 

			– Se me seguiu para algo a não ser para se desculpar pela sua forma temerária de conduzir, chamarei a polícia para que o detenham por perseguição. 

			O sorriso que se desenhou nos lábios masculinos fê-la lembrar-se do sorriso que ele esboçara naquela manhã, antes de acelerar e perder-se pela estrada. 

			– Há sempre duas versões – indicou ele, sem se deixar intimidar pela ameaça. – A polícia estará mais disposta a acreditar que a senhora ia a conduzir pelo outro lado da estrada como boa inglesa. 

			– Tendo em conta que são franceses, certamente tem razão – concedeu ela. – Agora que se divertiu, por favor deixe a garrafa na mesa e vá-se embora. 

			– Vi que gosta do vinho. 

			Era evidente que o desconhecido não estava disposto a ir-se embora. Sem dúvida, aquele homem, demasiado bonito e consciente da sua beleza física, achava divertido seduzir o que ele considerava ser uma mulher disponível. Sobretudo, uma que estava a beber sozinha e a desfrutar tanto do líquido embriagador que estava com a cabeça para trás e os olhos fechados, alheia a tudo o que a rodeava.

			– Não lhe diz respeito – ripostou ela, – mas é o melhor vinho branco que alguma vez bebi. E bebi muitos – acrescentou. 

			O homem pareceu meditar sobre o comentário antes de dizer: 

			– Fico contente por o ouvir, menina Valentine. O ano mil novecentos e noventa e oito produziu uma colheita excelente. 

			Rachel pestanejou. 

			– Como sabe o meu nome? Quem é? 

			O homem pousou a garrafa na mesa. 

			– Luc Chartier. Sei que queria marcar uma reunião comigo. 

			Ele era um Chartier? Rachel endireitou-se na cadeira. 

			– Pensei que o seu secretário ia telefonar-me. Não pensei que se incomodasse em vir hoje mesmo ao meu hotel.

			O homem encolheu os ombros sob o fato de seda cinzento-claro. 

			– Porquê? Estava na zona quando o meu secretário, Philippe, me telefonou. É sempre um prazer conhecer um novo comprador de vinho, especialmente alguém que já provou a mercadoria com um deleite evidente – redarguiu, sorrindo novamente. 

			– Esteve prestes a estragar o momento. 

			O homem inclinou a cabeça. 

			– O que lhe parece de fazermos uma trégua e começarmos do zero? Já reconheceu que o Pinot Gris não tem comparação. Para lhe pedir desculpas pelo susto que lhe dei, eu gostaria de a convidar a visitar a Domaine. 

			– Nesse míssil a que chama carro? – perguntou Rachel, com impaciência. – Não, obrigada. Não tenho nenhuma intenção de acabar entre uma massa de ferros no meio de um vinhedo. 

			– Por si, abrirei uma excepção e usarei o todo-o-terreno da propriedade – declarou ele, esboçando outro dos seus sorrisos encantadores. – Assim não nos veremos obrigados a andar por estradas asfaltadas a toda a hora. Juro-lhe que nunca tive um acidente com nenhum dos meus clientes. Que planos tem para jantar? – perguntou, seguidamente. 

			– Não acho que isso seja assunto seu – respondeu ela, pensando que aquele homem estava habituado a conseguir tudo o que queria. Mas não daquela vez. 

			Ele estudou as feições femininas em silêncio até ela sentir que corava.

			– Não era a minha intenção assustá-la na estrada. Reconheço que estava a pensar em alguns problemas. Perdoe-me. 

			Perdoá-lo? De onde saíra o pedido de desculpas? E parecia completamente sincero. Rachel sentiu que o gelo começava a partir-se. 

			– Independentemente de chegarmos a um acordo de tipo comercial, eu gostaria de a convidar para dar um passeio, menina Valentine. Se me der meia hora, voltarei para vir buscá-la. Antes podemos dar uma volta pelos vinhedos. Agora que estão em flor, a vista à luz do entardecer é especialmente bela. 

			Rachel apoiou-se na cadeira. 

			– Está a tornar isto muito difícil. Se me recusar a aceitar o seu pedido de desculpas, eu é que ficarei mal – depois de uma hesitação breve, acrescentou: – Talvez seja possível que eu estivesse tão maravilhada com a paisagem que me tenha esquecido de que não era o único carro na estrada. 

			– Uma mulher sincera – murmurou ele. 

			– Um homem capaz de se desculpar. Suponho que estamos em paz – replicou ela. – Mentiria se não reconhecesse que será um prazer ver os seus vinhedos, mas só se a sua esposa não se importar. 

			Houve uma pausa. Finalmente, ele disse: 

			– Se não estivéssemos divorciados, seria ela a mostrar-lhos. Mas receio que tenha de se conformar comigo. 

			– Visto que é o dono da Chartier et Fils não tenho nenhum inconveniente – declarou ela, tentando esconder os sentimentos que não se atreveu a examinar atentamente. 

			Viu um brilho no mais profundo dos olhos masculinos por um instante e o coração dela acelerou sem motivo. 

			– Nesse caso, sugiro que vista roupa confortável. O que tem vestido não é apropriado se quiser sair do carro e dar um passeio entre as vinhas. 

			– Sim, tem razão. 

			– O milagre das videiras só se pode apreciar verdadeiramente quando se está no meio delas. 

			O homem acabara de expressar o que ela sempre pensara. Para além de outras considerações, percebeu que era um homem apaixonado pelo seu trabalho. A maioria dos vinhateiros que conhecia não se incomodava tanto com um comprador. 

			– De que cor é o todo-o-terreno? 

			– Azul. 

			– Estarei à espera. 

			– Está bem. Bom apetite. À bientôt. 

			Enquanto Luc Chartier se afastava, Rachel percebeu o interesse que despertava em várias mulheres ali presentes. Depois de acabar de comer, foi para o seu quarto para mudar de roupa, levando a garrafa de vinho como lembrança do seu primeiro dia na Alsácia francesa. Depois de vestir umas calças de ganga e uma camisola cor de ameixa, tirou uns sapatos confortáveis da mala e calçou-se. Dado que ainda tinha de esperar mais alguns minutos, decidiu fazer algo produtivo para não pensar demasiado. 

			Antes de aceitar o convite para visitar o vinhedo, estivera tão furiosa com Luc que, na verdade, o insultara aos gritos. Isso era algo que nunca fizera. Sem querer pensar no seu péssimo comportamento, ou pior ainda, na facilidade com que o perdoara, ocorreu-lhe que era uma boa altura para telefonar para Inglaterra. Tirou o telemóvel e marcou. Depois de três toques, o tom de voz familiar do seu avô ouviu-se do outro lado. 

			– Avô? Sou Rachel. 

			– Como está a minha beleza morena...? 

			Um ataque de tosse interrompeu-o repentinamente. Segundo o médico, era normal com a sua doença pulmonar, mas Rachel sentia-se igualmente alarmada. 

			– Um momento – disse o avô, quase sem voz. 

			– Calma, não tenho pressa. 

			Rachel adorava o seu avô William, que lhe chamava «beleza morena» desde que era uma menina. 

			Apesar de agora o cabelo comprido ter alguns reflexos castanhos misturados com o cabelo preto, o avô continuava a usar o mesmo nome carinhoso, que também era o título do livro que lhe oferecera quando a sua mãe as levara, a ela e à sua irmã Rebecca, para Nova Iorque quando tinham dez anos. 

			O presente para Rebecca, a quem o seu avô chamava sempre bela adormecida, fora uma magnífica edição ilustrada dessa história. 

			– Para que nenhuma das minhas duas lindas netas me esqueça – sussurrara com carinho, ao despedir-se delas. 

			– Não quero afastar-me do pai e de ti – Rachel soluçara. 

			O divórcio entre Robert, o filho de William, e Diana, a sua esposa americana, afectara toda a família. Os olhos cinzentos do avô humedeceram-se com a mesma dor e a mesma emoção.

			– Eu sei. Às vezes, temos de fazer coisas de que não gostamos. Mas irei visitar-vos. E quando tu e Rebecca vierem para Londres para estar com o vosso pai, poderão vir dormir comigo e com a avó quando quiserem. 

			O avô manteve a sua promessa e, sempre que os seus restaurantes o deixavam, viajava com a sua esposa até Long Island para estar com as suas netas. Nessas ocasiões, costumava dizer: 

			– Tu és o puro-sangue da família Valentine, Rachel. É claro, herdaste o famoso sorriso Crawford da tua mãe e os seus olhos azuis enormes. Agora que estás a transformar-te numa mulher linda, vais ter de te proteger dos homens que quererão ter uma relação contigo. 

			Rachel seguira os conselhos do seu querido avô tão à letra que chegara aos trinta e três anos e ainda continuava solteira. 

			O seu trabalho como compradora de vinho para os restaurantes do avô levara-a a conhecer muitos homens, mas nenhum deles chegava ao nível que ela desejava. Nem em carácter nem em bondade. 

			– Amor à primeira vista – dissera ele. – Foi o que senti por Lucia quando estive em Itália durante a Segunda Guerra Mundial. Felizmente, ela era a mulher que estava destinada a ser a minha esposa. A tua avó e eu fomos muito felizes e quero a mesma felicidade para ti quando conheceres o teu amado. Quando acontecer, saberás.

			Rachel não acreditava na ideia romântica de que algo do género pudesse acontecer. Mas, não podia ignorar algumas das emoções que Chartier provocara nela. Ao abrir os olhos e vê-lo de pé à frente dela, olhando para ela tão... intimamente, sentira uma explosão no seu interior que nunca sentira. 

			– Rachel, continuas aí? 

			– Onde queres que esteja? Quero saber o que o doutor Lloyd te disse hoje. 

			– Para o citar, «vou progredindo». 

			– É uma notícia maravilhosa. Agora posso continuar com a minha viagem sem me preocupar demasiado. 

			– Não sabes como teria gostado de te acompanhar. 

			– Voltaremos quando estiveres melhor. Mas como agora tens de descansar, faço-o sozinha. Levar-te-ia uma garrafa do teu Châteauneuf-du-Pape favorito, mas como te proibiram o álcool, terá de ser uma caixa de bombons. 

			– Sempre tão detalhista. Quanto tempo demorarás a voltar? 

			– Uma semana, acho.

			A visita a Thann precisava de pelo menos duas semanas, mas tendo em conta que o avô estivera a entrar e a sair do hospital por causa da dor e das dificuldades respiratórias que o afligiam, não queria estar muito tempo afastada dele. 

			– Cumprimentaste Vincent da minha parte quando foste às adegas Rolland em Saint Emilion? 

			– É claro. Manda-te cumprimentos e convida-te a visitá-lo assim que te sentires melhor. 

			– Está bem. 

			– E o pai dele também manda cumprimentos. Está impaciente por jogar outro jogo de xadrez contigo. 

			– Gosta de ganhar. 

			Rachel riu-se. 

			– Receio que o xadrez também não seja o meu forte. 

			– Onde é...? – outro ataque de tosse interrompeu o avô. 

			– Estou em Thann – respondeu. – Ainda não localizei Louis Delacroix, mas fá-lo-ei. Agora é melhor desligares e beberes um pouco de água. Telefonar-te-ei amanhã à tarde. 

			– Que Deus te abençoe, Rachel. Boa noite! 

			A última palavra veio acompanhada por outro arranque de tosse. Em princípio, a tosse era uma maneira de eliminar as células mortas dos pulmões, o que era positivo. 

			Rachel desligou o telefone, pô-lo na mala e desceu depressa as escadas. Quando saiu pelas portas do hall do hotel viu Chartier apoiado num todo-o-terreno estacionado junto da calçada. 

			Ao vê-lo, esqueceu-se de todas as preocupações a respeito do seu avô. 

			Chartier vestia um pólo amarelo claro e umas calças de ganga que marcavam as pernas longas e musculadas. Pela gola desabotoada apareciam os pêlos morenos e encaracolados do peito e Rachel decidiu que seria mais seguro continuar a olhar para cima. Os seus olhares encontraram-se durante um instante. Embora Rachel fosse uma empresária consagrada, aquele homem tinha o poder de fazer com que se sentisse como uma adolescente namoradeira sem fazer nada de especial, bastava estar ali apoiado e a olhar para ela. Quando a viu, Chartier descruzou os braços bronzeados e abriu-lhe a porta do carro. Ao passar junto dele para se sentar no seu lugar, Rachel sentiu a sua proximidade inquietante e recordou-se que aquele homem era apenas uma nova relação comercial. 

			Se estar com ele ia fazê-la esquecer o motivo que a trouxera a Thann, mais valia começar a relacionar-se com ele com uma atitude exclusivamente profissional. 

			Quando saíram da vila, ela disse: 

			– Quando fui ao convento passei pelo vinhedo. Parece muito mais extenso do que os que vi quando vinha de Colmar. 

			– É muito observadora – indicou ele. – Na Alsácia há quase seis mil vinhedos e, desses, quatro mil apenas têm uma superfície de dois hectares ou menos. 

			– Só? 

			Chartier assentiu. 

			– Quando a França voltou a recuperar a Alsácia das mãos alemãs, tivemos de reconstruir a indústria vinícola desde o zero. O meu avô foi comprando terrenos aqui e ali, em vilas diferentes. Hoje temos um total de duzentos hectares. Este tem cento e vinte, o que é uma excepção. 

			– Isso significa muito trabalho. 

			– É claro que sim. 

			Quando chegaram ao convento, Chartier não parou, mas continuou por um caminho de terra que atravessava as fileiras de vinhas. 

			Estava a começar a entardecer e Rachel abriu a janela e inalou a brisa suave da tarde. Chartier parou o carro e desligou o motor. 

			– Continuaremos a pé. Se prestarmos atenção, podemos ouvir como crescem. 

			Rachel desatou a rir-se e saiu do carro sem esperar pela ajuda dele. Não queria arriscar-se a um contacto acidental. A sua imaginação já não a ajudava cada vez que olhava para ele. 

			Seguiu-o pelo meio de duas fileiras de videiras. Tal como o seu pai e o seu avô, o homem era alto e mexia-se com agilidade e elegância. Na verdade, parecia estar perfeitamente sintonizado com a natureza que o rodeava. Enquanto ela pensava nisso, ele baixou-se por um instante para pegar num punhado de terra. Virou-se a olhar para ela e esticou a mão. 

			– Como a semente que um homem planta no seio de uma mulher para dar nova vida, as sementes das uvas Riesling estão protegidas neste tipo de terra tão especial que não se encontra em nenhum outro lugar do planeta. 

			A analogia afectou-a profundamente. 

			– E quais são os seus componentes? 

			– Quer mesmo saber? – perguntou ele, num tom não isento de um certo cepticismo. 

			Talvez estivesse a pensar que ela era a típica compradora feminina atraída por ele capaz de dizer ou perguntar tudo para prolongar o encontro. E era verdade que Rachel tinha sentimentos que não tinham nada a ver com as uvas nem com a elaboração do vinho, mas não eram os únicos. Na verdade, agora que esquecera o seu aborrecimento inicial, estava intrigada não só com o seu trabalho, como também com ele como pessoa. 

			– Se não, não teria perguntado – replicou ela. – Quanto mais aprendo, mais percebo o que falta saber, mas quero aprender o máximo possível. 

			– É uma atitude muito pouco frequente. 

			Ela olhou para ele. 

			– Dado que tenho a sorte de estar com um mestre vinhateiro, não tenciono desperdiçar nem um só minuto. E aviso-o de que tenciono tirar-lhe toda a informação que possa enquanto estiver disposto a ensinar-me. 

			Assim que aquelas palavras saíram da sua boca, Rachel não conseguiu acreditar que as pronunciara. O homem pensaria que estava a seduzi-lo. Talvez subconscientemente fosse assim. O que raios estava a acontecer? À luz do entardecer, Rachel não conseguiu ver a expressão dos olhos masculinos, mas sentiu-os a estudá-la intensamente antes de responder: 

			– Pedra calcária, granito, argila, marga... 

			– Marga? 

			– Uma mistura de argilas, carbonatos, conchas e magnésio. Cada vinhedo tem uma terra diferente, onde pode cultivar-se um tipo de uva concreto. Sabia, por exemplo, que aqui havia videiras silvestres antes de os romanos as cultivarem? 

			– Que fascinante! Mesmo então, as condições eram perfeitas – indicou ela, com admiração. 

			– Sim. O cheiro de que desfrutou antes com a uva Tokay procede da terra de Saint Hippolyte. 

			– Maravilhoso! – exclamou ela. – Detectei fumo de madeira, mel e algo que não consegui identificar. 

			– Alcaçuz? 

			– Sim! 

			– Devo admitir que me impressionou, mademoiselle – confessou ele, com os olhos brilhantes. 

			Era evidente que Rachel acabara de passar por uma espécie de prova de iniciação ou ele não teria feito aquele comentário. Rachel olhou para ele. Fossem quais fossem as suas experiências, entre as quais estava a dor de um desamor e de um divórcio, o homem tinha um porte sério, mas com uns atributos tão fortes que Rachel teve de desviar o olhar. 

			– Demoraria mais de uma vida a aprender tudo o que o senhor sabe – comentou ela. 

			– Se quiser aprender, dir-lhe-ei o que é o mais importante, o que não deve esquecer: não voltará a detectar o mesmo cheiro se a uva proceder de uma terra diferente. 

			Rachel sorriu. 

			– Vou ter de provar todos os tipos de vinhos de todos os seus vinhedos – afirmou ela. 

			– Isso demoraria algum tempo – respondeu ele. 

			– Quantos tipos de uva produz? 

			– Dezasseis. 

			Um número maior do que ela imaginara e com o qual acabara de lhe dar uma desculpa magnífica para continuar a desfrutar do seu reino vinícola. Mas se fosse inteligente não se deixaria levar pela tentação ou ele perceberia que perdera a objectividade profissional por culpa da sua atracção crescente por ele. 

			– Agora sou eu a impressionada – declarou ela. – Em que dias abrem as adegas? Sei que amanhã estão fechadas. 

			Ele deixou cair a terra da mão para o chão. 

			– De qualquer modo, direi ao meu director, Giles Lambert, para lhe telefonar para que possa estar ao seu dispor de manhã. É uma enciclopédia andante e adorará fazer-lhe uma lavagem cerebral para que faça da Domaine Chartier o seu único fornecedor de vinho branco. 

			Com aquelas palavras Chartier pôs um ponto final à possibilidade inesperada e excitante de ser ele próprio a mostrar-lhe as adegas. Saber que não estaria lá no dia seguinte devia tranquilizá-la e, no entanto, Rachel sentiu uma desilusão profunda, o que era uma tolice. 

			– Se não der muito trabalhar... – começou ela, tentando esconder os seus verdadeiros sentimentos. 

			– Giles vive para falar dos nossos vinhos maravilhosos. 

			– Então, garanto-lhe que serei um público entregue. O Tokay que me serviram convenceu-me de que durante esta viagem encontrei o que procurava. Aprendi uma coisa com o vinho: que é melhor não se deixar levar por uma selecção demasiado variada. Prefiro concentrar-me no seu Pinot Gris e no seu Riesling. 

			– Muito inteligente da sua parte – declarou ele, como se o seu comentário o tivesse surpreendido. – Se lhe parecer bem, levá-la-ei de volta ao hotel. 

			Incapaz de o evitar, Rachel estava a estudar o rosto masculino, as mandíbulas firmes e a covinha no queixo, o nariz recto e as sobrancelhas marcadas, todo um conjunto que o tornava irresistível. Embora ainda não quisesse ir-se embora, não lhe deu escolha. Provavelmente, tinha outro compromisso. Caminhando à frente dele, chegou primeiro ao todo-o-terreno e sentou-se sem esperar pela sua ajuda. 

			Ele não parecia ter vontade de falar. Ao pensá-lo, percebeu que o homem não lhe fizera nem uma só pergunta de carácter pessoal e que também não mostrara nenhum tipo de curiosidade por ela nem pelo tipo de restaurante que representava. 

			Rachel, por outro lado, tinha tantas perguntas pessoais para lhe fazer que estava prestes a rebentar. 

			No entanto, sabia que nem todos os dias se conhecia um homem como ele e imaginar que podia estar ao seu dispor, e muito menos interessado nela, era absurdo. 

			O que devia fazer, disse para si enquanto ele conduzia de regresso à vila, era agradecer-lhe por a deixar nas mãos do director das adegas para que a informasse sobre os vinhos maravilhosos que a família Chartier produzia há gerações. No entanto, de repente, sentiu a tensão que emanava dele. 

			Ao chegar à curva de onde se avistavam as primeiras casas de Thann, Rachel viu que Luc tinha os dedos firmemente apertados sobre o volante e o olhar cravado na estrada. Era evidente que tinha coisas mais importantes em que pensar do que na possível venda de vinho a uns restaurantes londrinos. Seria o mesmo que o despistara naquela mesma manhã, quando quase chocou contra ela não muito longe de ali? 

			Para não o deixar com a impressão de que ela desejava repetir a experiência, assim que ele estacionou o todo-o-terreno à frente do hotel Rachel, abriu a porta e saiu do carro. 

			– Muito obrigada por me ensinar a apreciar os vinhos Alsacianos – agradeceu ela, olhando para ele com a mesma expressão que usara para qualquer outro cliente depois de uma reunião satisfatória de negócios. 

			– Apesar de o nosso encontro inicial ter provocado uma certa tensão entre nós? 

			– Apesar disso. A sério, quero agradecer-lhe pelo tempo que me dedicou. Estou desejosa de me reunir com o seu director amanhã. Adeus, monsieur. 

			E fechou a porta. Se ele disse algo em jeito de resposta, Rachel não o ouviu, já que se perdeu imediatamente no interior do hotel. Como não voltaria a vê-lo, tencionava esquecer por completo que o conhecera. 

			Ao chegar ao seu quarto, procurou a garrafa de Tokay e abriu-a para inalar a sua fragrância. 

			Alcaçuz. É claro. Chartier conhecia bem os seus segredos. Demasiado animada para pensar em dormir, abriu o portátil e começou a escrever os acontecimentos do dia. 

			Não queria esquecer-se de nada do que aprendera com ele. Algum dia, toda aquela documentação faria parte do seu livro sobre vinho. 

			Quando finalmente se meteu na cama, ainda continuava a recordar as horas passadas com ele. 

			– Por favor, não deixes que seja demasiado inesquecível – suplicou à escuridão da noite, antes de fechar os olhos. 
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